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Uma reverência à
LIBERDADE 

Representantes dos Três Poderes e apoiadores do governo celebram o Estado de Direito no dia que marcou dois anos dos atos golpistas

D
ois anos após os atos gol-
pistas que marcaram o 
8 de Janeiro, cerimônias 
no Palácio do Planalto, no 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
e na Praça dos Três Poderes ce-
lebraram a força da democra-
cia brasileira. Em discurso na se-
de do governo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva parafraseou o 
novo filme de Walter Salles, Ainda 
estou aqui — que trata da ditadu-
ra militar —, para reafirmar a re-
siliência do regime democrático. 

“Hoje é dia de dizermos em 
alto e bom som: ainda estamos 
aqui. Estamos aqui para dizer 
que estamos vivos e que a de-
mocracia está viva, ao contrário 
do que planejavam os golpistas 
de 8 de janeiro de 2023. Estamos 
aqui, mulheres e homens, de di-
ferentes origens, crenças, parti-
dos e ideologias, unidos por uma 
causa em comum. Estamos aqui 
para dizer, em alto e bom som, 
ditadura nunca mais, democra-
cia sempre”, enfatizou Lula, sob 
aplausos no Palácio do Planalto.

Desde o início da cerimônia, 
a plateia gritava “ditadura nunca 
mais” e “sem anistia”. Lula ressal-
tou que “se ainda estamos aqui” é 
porque a democracia venceu. “Ca-
so contrário, muitos de nós, tal-
vez, estivessem presos, exilados 

ou mortos, como aconteceu no 
passado, e não permitiremos que 
aconteça outra vez”, afirmou. 

Em tom firme, ele destacou a 
importância de não esquecer os 
acontecimentos de 8 de janeiro, 
quando extremistas bolsonaris-
tas invadiram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes.   

O presidente reafirmou o 
compromisso do governo com a 
investigação e a punição dos res-
ponsáveis pelos ataques, incluin-
do os envolvidos em um plano 
para assassinar a ele próprio, o 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
e o então presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Alexan-
dre de Moraes.  

“Os responsáveis pelo 8 de 
Janeiro estão sendo investiga-
dos e punidos. Ninguém foi ou 
será preso injustamente. Todos 
pagarão pelos crimes que come-
teram, inclusive, os que planeja-
ram o assassinato do presidente, 
do vice-presidente da República 
e do presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral. Terão amplo di-
reito de defesa e terão direito à 
presunção de inocência”, asse-
gurou. Em outro momento, iro-
nizou o plano: “Eu escapei, junto 
com o Xandão e o companheiro 
Alckmin, de um atentado de um 
bando de irresponsáveis. Eu di-
ria um bando de aloprados que 
acharam que não precisava dei-
xar a Presidência depois do re-
sultado eleitoral e que seria fá-
cil tomar o poder.”
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O “abraço da democracia”, na Praça dos Três Poderes. No chão, vasos de flores formavam a palavra. A manifestação pública foi convocada pelo PT do Distrito Federal e por movimentos sindicais
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Hoje é dia de dizermos 
em alto e bom som: 
ainda estamos aqui. 
Estamos aqui para 
dizer que estamos 
vivos e que a 
democracia está viva”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Na cerimônia de ontem, no 
Planalto, o presidente Lula rece-
beu 21 obras de arte que foram 
restauradas após os ataques gol-
pistas. Os itens foram encontra-
dos destruídos ou danificados 
na sede do Executivo, e a maio-
ria deles passou foi recuperada 
pela Universidade Federal de Pe-
lotas (UFPel). A exceção foi um 
relógio de mesa pertencente ao 
rei de Portugal Dom João VI, res-
taurado por relojoeiros na Suíça. 

Lula e o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin também descer-
raram o quadro As mulatas, de 
Di Cavalcanti, exposto nova-
mente em seu lugar original, 
no terceiro andar do Planalto. A 
tela, avaliada em R$ 8 milhões, 

foi esfaqueada sete vezes por 
vândalos. Para celebrar a res-
tauração, a filha do pintor, Eli-
sabeth Di Cavalcanti, compare-
ceu à cerimônia. 

Das obras restauradas, 20 fo-
ram em uma parceria entre a 
UFPel e o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), com atuação tam-
bém da Universidade de Brasília 
(UnB). A equipe levou 1.760 ho-
ras para realizar o trabalho, com 
investimento público de cerca de 
R$ 2,2 milhões.

Ao todo, 50 profissionais espe-
cializados deixaram Pelotas (RS) 
para residir em Brasília e traba-
lhar na restauração das peças du-
rante um ano.

Obras de arte entregues

O presidente Lula na entrega da tela As mulatas, de Di Cavalcanti
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Ânfora esmaltada e o relógio trazido ao Brasil por Dom João VI
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“Amante”

No discurso, o presidente 
Lula comparou a paixão 
pela democracia ao senti-
mento de um amante. “Não 
sou nem marido, eu sou 
um amante da democracia, 
porque, na maioria das 
vezes, os amantes são mais 
apaixonados pela amante do 
que pelas mulheres”, disse, 
arrancando risos e aplausos 
do público. A fala, porém, foi 
considerada uma gafe, de 
tom machista. A primeira-
dama Rosângela da Silva, 
a Janja, balançou a cabeça 
e repreendeu o presidente 
com o olhar.

Lula rebateu críticas ao esva-
ziamento do evento, com a au-
sência de nomes importantes da 
República. Não compareceram 
os presidentes do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG); da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e do STF, 
Luís Roberto Barroso. Lula disse 
ter lido na imprensa que have-
ria “pouca gente” na cerimônia. 
“Um ato de defesa da democracia 
brasileira, mesmo se tiver um só 
cara, uma só pessoa, numa praça 
pública ou num palanque falan-
do de democracia, já é suficien-
te”, destacou.

Ao fim da cerimônia, Lula e 
autoridades presentes desceram 

a rampa do Planalto para, jun-
tos, darem um “abraço da demo-
cracia”, na Praça dos Três Pode-
res. No chão, vasos de flores for-
mavam a palavra “democracia”, 
e apoiadores festejavam a pre-
sença do presidente. O ato pú-
blico foi convocado pelo PT do 
Distrito Federal e por movimen-
tos sindicais.

Judiciário e Legislativo

O vice-presidente do STF, mi-
nistro Edson Fachin, represen-
tou o Judiciário na cerimônia. 
Segundo ele, é preciso “sempre 
lembrar do que aconteceu, para 
que não se repita”. “Precisamos 
lembrar sempre do que aconte-
ceu, para que as novas gerações 
não se esqueçam das dores de 
uma ditadura e dos males que 
o autoritarismo traz”, ressaltou 
o magistrado. 

Fachin também leu uma 
mensagem enviada por Bar-
roso, que está de férias. “Os 
atentados de 8 de janeiro fo-
ram a face visível de um mo-
vimento subterrâneo que ar-
ticulava um golpe de Estado. 
Foi a manifestação de um tris-
te sentimento antidemocráti-
co, agravado pela intolerância 
e pela agressividade. Um de-
sencontro político e espiritual 
com a índole genuína do po-
vo brasileiro”, escreveu o pre-
sidente do STF. 

Na mensagem, Barroso ainda 

frisou:  “Não devemos ter ilusões: 
no Brasil e no mundo está sendo 
insuflada a narrativa falsa de que 
enfrentar o extremismo e o gol-
pismo, dentro do Estado de di-
reito, constituiria autoritarismo. 
É o disfarce dos que não desisti-
ram das aventuras antidemocrá-
ticas, com violação das regras do 
jogo e supressão de direitos hu-
manos. A mentira continua a ser 
utilizada como instrumento polí-
tico naturalizado. Não virão tem-
pos fáceis. Mas precisamos con-
tinuar a resistir”. 

A segunda secretária da Câ-
mara, deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS), compareceu à ceri-
mônia no lugar de Lira, que se 
ausentou, segundo ele, por “mo-
tivos pessoais”. 

Quem representou o Senado 
foi o vice-presidente da Casa, 
Veneziano Vital do Rêgo (MDB
-PB). Pacheco, porém, se mani-
festou em nota. Disse que “não 
há liberdade verdadeira, respon-
sável e plena fora do regime de-
mocrático”. “Por isso, toda ação 
em defesa da democracia deve 
ser destacada, assim como rea-
lizamos, no ano passado, o ato 
Democracia inabalada, no Con-
gresso Nacional”.

Os comandantes do Exército, 
general Tomás Paiva; da Mari-
nha, almirante de esquadra Mar-
cos Sampaio Olsen; e da Aero-
náutica, tenente-brigadeiro do ar 
Marcelo Kanitz Damasceno, mar-
caram presença na cerimônia. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou, ontem, 
durante a solenidade para 
lembrar os ataques do 8 
de Janeiro, a criação do 
Prêmio Eunice Paiva, para 
homenagear pessoas que 
se destaquem na defesa 
da democracia. Eunice era 
esposa do ex-deputado 
federal Rubens Paiva. Ela 
ficou famosa por buscar 
provar que a ditadura militar 
havia matado seu marido. A 
história ganhou notoriedade 
nos últimos meses por causa 
do filme Ainda estou aqui.

 » Criado o Prêmio 
Eunice Paiva


